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QUEM SOMOS 
 

 

Somos uma organização que luta pela defesa e pelo exercício do direito das 

pessoas a um habitat inclusivo e justo. 

 

Os nossos 30 anos de história e a nossa forte presença territorial na Andaluzia, 

Astúrias, Catalunha, País Basco, Galiza, Levante, Madrid e Navarra permitem-nos 

construir um colectivo baseado no voluntariado com um grande número de 

pessoas e instituições. Trabalhamos nos domínios da cooperação para o 

desenvolvimento, acção humanitária, educação, sensibilização e acção local, 

com o objectivo de alcançar mudanças que melhorem a qualidade de vida das 

pessoas, comunidades e sociedades de que fazemos parte. 

 

As actividades que realizamos baseiam-se principalmente numa rede de 

colaboração com equipas de pessoas: voluntariado, pessoal, associados, 

colaboradores de diferentes áreas (política, social, académica...), simpatizantes e 

sociedade civil organizada, com os quais partilhamos valores, experiências e 

conhecimentos. 
 

A nossa MISSÃO 
 

Contribuir para o direito ao habitat, que se dirige e é alimentado por 

múltiplas disciplinas ao serviço dos indivíduos e comunidades, para a defesa 

e exercício de todos os seus direitos. 
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QUEM SOMOS 
 
 

Imaginamos o futuro num contexto de crescente vulnerabilidade urbana e rural, 

como resultado de desenvolvimentos sociais, económicos e residenciais 

associados a desigualdades. Podemos encontrar áreas degradadas em todas as 

cidades e vilas, que são consequência de processos de exclusão, onde os 

habitantes vivem com medo de uma diminuição das suas condições de vida. 

 

Por conseguinte, acreditamos que a habitabilidade não deve ser utilizada para 

promover processos de acumulação e crescimento ilimitado que ameacem os 

cuidados com a vida, devendo antes concentrar-se num habitat digno, atencioso 

e sustentável, onde as pessoas, as comunidades e os bens naturais que devem ser 

preservados possam coexistir. 

 
Com base nesta realidade, temos uma VISÃO 

 
Construímos espaços inclusivos, equitativos, seguros e sustentáveis, 

encorajando a mudança, guiando comunidades e pessoas nos seus próprios 

processos de transformação, tecendo alianças com aqueles com quem 

partilhamos valores no nosso trabalho central de construção de justiça social 

e direitos. 

 
Consideramos a justiça social e os direitos humanos, sociais e culturais como 

um tema central e intrínseco em todos os nossos objectivos. 

 

Sobre esta base, a nossa principal prioridade é o "Direito ao Habitat", um 

direito complexo e multidimensional que nos dá o apoio para articular, a nível 

espacial, as dimensões físicas, políticas e culturais que compõem a vida das 

pessoas e das comunidades. De acordo com o nosso pensamento, o habitat 

implica muitos aspectos, não só em termos do próprio edifício, mas também 

principalmente em termos das pessoas que o habitam, do seu modo e qualidade 

de vida. O habitat humano é entendido como um sistema de situações físicas, 

sociais, económicas, legais, políticas e simbólicas que se relacionam, interagem e 

se complementam. 

 

Neste sistema de situações complexas interrelacionadas no Habitat Humano, 

baseamos o nosso trabalho nos seguintes PRINCIPÍOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Plano Estratégico ASF 2022 - 2026 2



VALORES E ABORDAGENS 
 

GÉNERO 

O género, tal como é estabelecido, constitui uma construção social e cultural que atribui 

papéis, responsabilidades, poderes e limitações às pessoas, baseada num modelo 

normativo de homens e mulheres que exclui outras identidades e é estruturalmente 

desigual. Os espaços que habitamos e as relações que neles emergem estão também 

imersos nesta estrutura social baseada numa desigualdade fundamentada não só no 

género, mas também na etnicidade, classe social, idade e capacidades. Ao reconhecer 

todas as diversidades nas pessoas, defendemos o respeito pelo direito à igualdade, 

aplicando a equidade como abordagem à acção política, social ou educativa e integrando 

uma perspectiva trans-sectorial. Entendemos a perspectiva de género como uma 

forma de analisar a realidade em qualquer das áreas em que trabalhamos, 

começando pelo reconhecimento da desigualdade estrutural entre homens e mulheres, 

bem como o domínio material e simbólico do masculino normativo sobre outras 

identidades de gênero. Esta abordagem de género fornece-nos chaves epistemológicas 

e ferramentas técnicas para analisar criticamente a realidade e concentrar as nossas 

acções na redução activa das desigualdades existentes e assegurar que estas não 

aumentem. Esta perspectiva começa com um olhar sobre as nossas intervenções externas 

e, a partir daí, introduz-nos na reflexão sobre a nossa própria organização interna. Além 

disso, fornece-nos as primeiras lentes para analisar a realidade, prestando atenção às 

desigualdades estruturais que surgem do eixo sexo-género e às suas diversas e potenciais 

intersecções, sejam elas de classe, idade, etnia, origem, capacidades, habitat rural-urbano, 

crenças, etc. Toda esta abordagem é implementada a partir do diagnóstico e acompanha 

as fases do ciclo do projecto.  

 
PARTICIPAÇÃO 

Defendemos e promovemos o Direito ao Habitat, contribuindo para a sociedade em 

todas as suas dimensões, nas cidades e nos diferentes aglomerados humanos. 

Acompanhamos as pessoas no desenvolvimento das suas vidas sem discriminação 

baseada no sexo, idade ou estado de saúde; salário, nacionalidade, origem étnica ou 

estado de migração; orientação política, sexual ou religiosa. Apoiamos o 

desenvolvimento de uma cidadania inclusiva que abrace toda a sua diversidade, tenha 

maior participação política e seja capaz de cumprir as suas funções sociais, dando 

prioridade ao interesse comum que é definido colectivamente através de espaços e 

serviços públicos seguros e de qualidade. Consideramos também essencial manter-se em 

contacto ao longo do tempo com instituições públicas, privadas, sociais e universitárias, 

com base no interesse recíproco. Queremos que esta colaboração se traduza em 

oportunidades para construir e fortalecer relações e para implementar formas inovadoras 

de organização. Acreditamos que a vizinhança participativa e a regeneração da 

comunidade é possível e estamos cientes de que o planeamento e a acção locais são 

cruciais para melhorar o planeta no seu conjunto. Promovemos o Desenvolvimento 

Comunitário Baseado em Bens como um mecanismo para a melhoria sustentável da 

comunidade e da vizinhança. Este desenvolvimento baseia-se na liderança cidadã de 

territórios específicos, com um desenvolvimento consciente dos seus recursos, que se 

centra na relação entre as pessoas e se concentra na inclusão. Aplicamos estas práticas à 

análise, planeamento e concepção, permitindo reuniões de assembleia para a tomada de 

decisões colectivas. Tudo isto inclui qualquer projecto de reabilitação, no qual 

promovemos a formação activa e a inserção laboral. Assim, combinando trabalho baseado 

em projectos com apoio sócio-laboral e comunitário, propomos a melhoria imediata de 

ambientes vulneráveis com base nos recursos existentes. Ao construir as nossas 

propostas sobre estes meios, optimizamos os recursos económicos e materiais utilizados, 

reforçamos a coesão social e avançamos para a sustentabilidade integral do processo de 

regeneração. 
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EQUIDADE NA SAÚDE 
A fim de promover a justiça social, acreditamos que o desenvolvimento 
humano é necessário utilizando esta abordagem de equidade, trabalhando 
activamente a nível da vizinhança e da comunidade. Trata-se de 
implementar soluções que se desenvolvam de dentro para fora, onde as 
pessoas possam fazer escolhas saudáveis e que reforcem a acção sobre os 
seus determinantes de saúde. Desta forma, pretendemos acelerar a 
formação de comunidades fortes e coesas, promovendo, através de 
diferentes disciplinas, a gestão dos seus cuidados para o seu bem estar e 
boa vida. 

 

SUSTENTABILIDADE 
A ideia é colocar este conceito no centro e também reconhecer e promover 
tarefas essenciais relacionadas com a cultura, educação, cuidados e 
desenvolvimento. Precisamos de nos concentrar no que nos permite 
satisfazer as necessidades individuais e colectivas em harmonia com as 
necessidades da Terra. Dar tempo e espaço para prever como conseguir 
uma "boa vida" fora dos mandatos vigentes e dos pressupostos de 
crescimento ilimitado num planeta finito que estamos a levar ao seu 
extremo. No futuro, continuaremos a reflectir sobre o conceito de um 
habitat inclusivo, saudável e seguro, que seja acessível e adequado. Um 
habitat que precisa de incorporar expressamente novas abordagens e 
práticas relacionadas com a perspectiva eco-social e ecofeminista, 
especialmente no nosso contexto ocidental. Vamos explorar as possíveis 
sinergias entre ambientalismo e feminismo (ecofeminismo) como corrente 
de pensamento e movimento social onde muitos de nós nos reconhecemos 
e que nos proporciona, a nível político, o complexo quadro de 
transformação social em que nos empenhamos como organização. 

 

CUIDADOS 
Esta abordagem leva-nos à necessidade de analisar as nossas acções a partir 
da perspectiva de cuidar das pessoas, comunidades e do ambiente. Vai além 
da ideia de sustentabilidade ou análises de impacto ambiental; trata-se de 
as incluir num quadro de reflexão e acção de uma forma que esteja em 
harmonia com os valores com os quais nos identificamos e que vise 
transformar radicalmente o actual modelo hegemónico. Esta proposta, que 
pode ser considerada como contra-cultural nos nossos sistemas 
socioeconómicos, defende que se dê prioridade ao cuidado, garantindo 
uma vida digna e os direitos dos grupos mais vulneráveis. É uma mudança 
radical de mentalidade que especifica novas formas de viver mais e melhor, 
com menos consumo de recursos, dando prioridade ao crescimento de 
certas áreas e capacidades e promovendo a necessária diminuição noutras. 

 

TRANSPARÊNCIA 
Somos uma organização que informa a população sobre os nossos 
programas e actividades, os grupos com os quais trabalhamos e os grupos 
de voluntariado que nos dão força. Mostramo-nos com total clareza, 
permitindo o acesso do público à nossa informação, às nossas 
experiências e aprendizagem, melhorando permanentemente a 
responsabilidade essencial perante a sociedade, instituições, grupos e 
associações e as alianças com aqueles que nos permitem fortalecer o nosso 
trabalho.  
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VALORES E ABORDAGEMS 
 



 
 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS  

 
OBJECTIVOS 2022 – 2026  
 
 
 
 
 

 
  
 

 
 
 
 

 
MELHORAR A 

CAPACIDADE DE 

VIDA

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

                     
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
   

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

NUM FUTURO… 
Os objectivos que nos propusemos baseiam-se nos nossos valores e são 

apoiados pelas abordagens que os sustentam. Estruturamo-los em várias áreas 

a serem desenvolvidas no futuro, dando plena importância a cada uma delas, sem 

hierarquias ou distinções. Estes são objectivos fundamentais que nos permitem 

expressar uma verdadeira declaração de intenções para a nossa organização e 

para as pessoas que a compõem, e servirão como um processo de revisão 

interna das nossas acções.  
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CUIDAR DAS 

PESSOAS 

CRIAR UM 

ESPAÇO DE 

INTERCÂMBIO 

FORMAR E 

SENSIBILIZAR A 

SOCIEDADE CIVIL 

 
MANTER UMA 

LIGAÇÃO 

INTERNA 

E EXTERNA 

 

ESTABILIZAR A 

NOSSA ACÇÃO E O 

NOSSO PESSOAL 
REFLECTINDO 

CONJUNTAMENTE 

SOBRE O NOSSO 

QUADRO 

CONCEPTUAL 

PROMOÇÃO DE 

PARCERIAS E 

COLABORAÇÕES 

 
 

TORNAR-SE NUMA 

ÁREA DE 

REFERÊNCIA NO 

CAMPO DA 

ARQUITECTURA 



 LAS  

AS PESSOAS NO CENTRO 
 

A ASF é um grande grupo de pessoas que cria um ambiente de interacção 
permanente que deve ser cuidado. 
 

GRUPOS EM PARTICIPAÇÃO 
Temos apoiado pessoas cujos direitos estão a ser violados, tais como os 
habitantes de cidades, vilas, comunidades e bairros precários e periféricos; 
mulheres e crianças vítimas de violência de género; pessoas com 
diversidade funcional, migrantes, refugiadas e requerentes de asilo; líderes 
e agentes comunitários e também pessoas de pequenos e médios 
municípios que colaboram em todo o trabalho técnico dos projectos. Trata-
se de titulares de direitos que chamamos por diferentes nomes, 
dependendo dos contextos em questão: pessoas-alvo, colaboradoras, 
habitantes, vizinhança, beneficiárias... entre outras.  

 

INSTITUIÇÕES LOCAIS 
Coordenamo-nos com outras organizações com as quais encontramos 
sinergias do sector social nos territórios onde operamos. Estas são 
organizações da sociedade civil que trabalham na melhoria do habitat, no 
acesso à habitação e na investigação para o desenvolvimento. Todas elas 
têm uma boa compreensão da realidade do local onde queremos trabalhar: 
conhecem as leis e regulamentos locais, têm experiência no território e têm 
também a confiança da população com quem colaboramos. Esta relação 
com outras organizações permite-nos chegar a sectores para além da nossa 
especialização e ajuda-nos a complementar as nossas actividades. 
 

BASE SOCIAL 
É uma parte essencial da organização porque a nossa base social dá-nos 

representação e independência. É a origem do nosso mandato como 

organização e apoia e legitima as nossas acções. É um colectivo onde existe um 

amplo sentimento de pertença; são pessoas que se sentem identificadas e 

implicadas, que nos mostram constantemente o seu interesse nas actividades que 

desenvolvemos. 

 

VOLUNTARIADO 
Contamos com a participação de voluntariado altamente empenhado e 
muito especializado que colabora nos nossos espaços de intercâmbio. É 
aqui que canalizamos as suas energias, alinhando e coordenando as suas 
competências com as necessidades da organização, encorajando o 
voluntariado proactivo com a iniciativa. Para tal, utilizamos ferramentas e 
dinâmicas de trabalho que se consolidaram ao longo de todos estes anos, 
implicando o voluntariado, entre outros, na tarefa de sensibilização de toda 
a sociedade. 

 

TRABALHADORES E TRABALHADORAS 
Há equipas de profissionais de diferentes disciplinas em todos os nossos locais. 

Além disso, nos países onde temos presença, estas equipas são constituídas por 

pessoal expatriado e local que trabalha em coordenação com outras entidades. 

Ter esta rede em diferentes territórios proporciona-nos a experiência necessária 

para continuarmos a melhorar o nosso projecto. 
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS     



  CUIDAR  DAS PESSOAS QUE CONSTITUEM ASF E DAS SUAS 

ORGANIZAÇÕES ASSOCIADAS 

  

 
 

 OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS     

 
Através de um processo de investigação e construção de conhecimento, 

gostaríamos de avançar na área dos cuidados tanto a nível interno como externo. 

Para o conseguirmos, manteremos actualizados os instrumentos em que 

baseamos os nossos passos, tais como o nosso Plano de Igualdade, o Protocolo 

de Prevenção do Assédio, o Código de Conduta e a Política de Segurança. 

Tudo isto estará ao serviço de uma política e de uma abordagem de cuidados que 

seja transversal a toda a nossa organização, transversal às suas regras, valores e 

acções, aos seus processos e procedimentos, de modo a que as pessoas que 

pertencem às nossas redes beneficiem dela e também participem na sua 

promoção e fomento. 
 

 Olhando para o futuro, damos prioridade à ABORDAGEM DOS CUIDADOS 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
Cuidar especialmente do voluntariado, proporcionando-lhe formação, autonomia 

e liberdade para propor e criar, conseguindo o seu envolvimento, proactividade e 

iniciativa. Proteger os empregados, com uma Política de Pessoal que inclua 

medidas específicas para assegurar o bem-estar da equipa. E também para cuidar 

dos nossos membros, consolidando e aumentando esta base social em que se 

baseiam os nossos esforços. Fazer parte desta base social significa fazer parte de 

uma ONG que oferece a possibilidade de cooperar na melhoria do habitat 

colectivo, aplicando e expandindo a função social da arquitectura e do 

planeamento urbano, coordenando esforços com outras entidades. Toda esta 

organização e gestão de recursos humanos será incluída no Modelo 

Organizacional e de Governação. Além disso, pretendemos sensibilizar as 

associações profissionais para o compromisso social, gerando debates sobre os 

problemas sociais decorrentes da violação do direito ao habitat nos meios de 

comunicação especializados, dando a possibilidade de transmitir o valor social 

nos nossos sectores profissionais. 

 

Gostaríamos de reforçar as nossas competências através de um Plano de 

Formação onde pretendemos oferecer formações contínuas baseadas em 

diferentes interesses, níveis e perfis, detectando a necessidade de capacitação, 

especialmente em matéria de direitos, prevenção, financiamento e formulação, 

entre outros tópicos. 
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 OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS     

PARTICIPAÇÃO 
 

Valorizamos positivamente a criação de uma comunidade entre as pessoas que 

compõem a organização, uma comunidade baseada na comunicação e na 

circulação contínua de informação, encorajando a participação dos membros, do 

voluntariado e dos trabalhadores em assembleias, reuniões e diferentes 

actividades. 

 

Coordenamos para manter uma ligação fluida entre as pessoas que fazem parte 

da organização, tendo grupos de trabalho e equipas que nos permitem conhecer-

nos permanentemente dentro e fora da organização. A este respeito e em 

diferentes projectos, estamos a trabalhar na recolha, gestão e socialização de 

dados sobre habitat numa perspectiva de género e diversidade, destacando e 

identificando situações de justiça e injustiça. 

 

 

 

Olhando para o futuro CARA UMA CULTURA PARTILHA 
 
 

C ⠇ FAZER MAIS FÁCIL PARA  

O VOLUNTARIADO PARTICIPAR DA ACÇÃO E DAS DECISÕES  
DA ORGANIZAÇÃO NUM ESPAÇO DE INTERCÂMBIO 

 
 

D ⠇ MANTER UMA REDE INTERNA E EXTERNA 
QUE PERMITE QUE CADA PARTICIPANTE 

SE RECONHEÇA MUTUAMENTE 
 
 

 
Gostaríamos de desenvolver dinâmicas e mecanismos partilhados que nos 

permitam identificar boas práticas para além de reproduzir e adaptar as 

experiências dos diferentes distritos em outras áreas ou países. Também 

pretendemos melhorar a participação e a comunicação através de uma rede de 

grupos de trabalho temáticos que interagem entre si e nos permitem ter acesso 

a mais informações sobre as actividades da organização. 

 

Estamos particularmente a tentar assegurar que o voluntariado da ASF se 

conheça melhor e saiba como a organização funciona para que haja um 

intercâmbio de conhecimentos e experiências tanto a nível local como na 

organização no seu conjunto. 

 

Durante este período, a ASF irá analisar o seu modelo organizacional e de 

governação através de um processo participativo que conduzirá a um modelo 

acordado para a organização em geral. 
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS      
  

ALIANÇAS E COMPREENSÃO MÚTUA 
 
 

Como resultado do nosso trabalho comum e das alianças estabelecidas com 

colaborações privadas e instituições públicas, a ASF goza de bom 

reconhecimento e é bem valorizada a nível internacional. 

 

O nosso trabalho através da articulação com o nosso ambiente social, 

político e institucional permitiu-nos construir uma rede num processo de 

aprendizagem mútua e permanente com organizações aliadas: grupos da 

sociedade civil, movimentos de auto-organização, comunidade educativa e 

outras associações de base comunitária. Neste sentido, colaboramos com 

organizações relacionadas com a investigação e desenvolvimento nos locais 

onde estamos presentes, o que nos permite complementar o nosso trabalho em 

sectores onde não somos especialistas. 

 

Consideramos o sector público como um aliado, uma vez que trabalhamos em 

conjunto com instituições públicas locais e municipais e centros educacionais 

ligados aos nossos projectos. Trabalhamos também com instituições estatais e 

académicas, os meios de comunicação social e organizações internacionais com 

os quais coordenamos num espaço de confiança. 

 

Olhando para o futuro, continuamos A TECER REDES 
 
 

E ⠇ F A V O R E C E R  A L I A N Ç A S  E  C O L A B O R A Ç Õ E S   
C O M  O S  S E C T O R E S  P Ú B L I C O  E  P R I V A D O  E   

C O M  A  S O C I E D A D E  C I V I L  O R G A N I Z A D A  
 
 

 

Continuaremos a tecer alianças estratégicas que nos permitirão consolidar e gerar 

novas dinâmicas conjuntas com vista à consolidação de uma Rede. Assim, a 

articulação com outras organizações e instituições relacionadas onde 

encontramos sinergias deverá ser uma constante no nosso trabalho global. 
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS  
   

REFLEXÃO CONTÍNUA 
Após 30 anos de existência, temos conteúdo e experiência suficientes para 

empreender um debate conjunto e profundo sobre o nosso modelo 

organizativo e ideológico. Gostaríamos de analisar as abordagens em que nos 

reconhecemos para estar em sintonia com os novos desafios e tempos e para ter 

a nossa própria filosofia, com critérios comuns que definem a cooperação que 

proporcionamos. 

 

Gostaríamos de retomar em conjunto uma discussão comum sobre a luta pelo 

direito ao habitat em contextos urbanos e rurais. Em particular, gostaríamos de 

pensar no que significa a prática ecofeminista para a organização e a sua aplicação 

na vida quotidiana como uma ideia central do pensamento feminista e da 

economia, que está encapsulada na proposta simples, mas complexa, de colocar 

a vida no centro. É um desafio para os próximos anos fazer desta ideia uma 

realidade na nossa praxis interna e externa. 

 

Olhando para o futuro, continuamos a construir IDEOLOGIA 
 
 

F ⠇ PENSAR EM CONJUNTO SOBRE O 

NOSSO QUADRO CONCEPTUAL PARA 

CONSTRUIR UM DISCURSO QUE NOS IDENTIFIQUE 
 

 
Para alcançar tudo isto, contamos com os nossos próprios modelos, mantendo 

uma abordagem activa que está alinhada com princípios como a participação, 

bem-estar e cuidado, tentando retirar deles em contextos internacionais e locais 

onde descobrimos que os direitos têm sido violados. A nossa abordagem é 

condicionada pelas crises humanitárias permanentes e pelas mudanças 

geopolíticas no contexto em que operamos, razão pela qual o debate no seio da 

organização é permanente. 
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 OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS                         

PERÍCIA CONHECIDA 
 

Moldamos uma gama de conhecimentos especializados no espaço internacional 

e local, incluindo uma multiplicidade de aspectos relacionados com a 

arquitectura, planeamento urbano, organização territorial, concepção e 

preservação do património. Participamos em projectos de construção seguros, 

inclusivos e ambientalmente sustentáveis, utilizando o campo da arquitectura 

como ponte para trabalhar com outras áreas como o género, a educação e a 

formação profissional técnica. Procuramos soluções de construção bioclimáticas, 

acessíveis e saudáveis através da utilização de tecnologias apropriadas e 

acessíveis que criem espaços seguros e adequados. 

  

Graças a esta experiência e às alianças estabelecidas com parceiros públicos e 

privados, a ASF goza de bom reconhecimento e é bem valorizada 

internacionalmente, estruturando a sua comunicação através de canais de difusão 

digital como o seu website, redes sociais, boletins informativos e podcasting, entre 

outros. A comunicação permanente permite-nos posicionarmo-nos como uma 

referência para a cooperação especializada. 

 

 

Olhando para o futuro COMUNICAÇÃO PRIORITÁRIA 
 
 

G ⠇ TORNAR-SE UMA REFERÊNCIA NO CAMPO DA ARQUITECTURA  

CENTRADO NO DIREITO AO HABITAT ONDE SE ENCONTRA  

É RECONHECIDA A NOSSA ABORDAGEM INCLUSIVA. 
 
 

Apesar da nossa experiência e anos de dedicação, existe ainda uma certa falta de 

conhecimento sobre a nossa organização, razão pela qual precisamos de continuar o 

nosso empenho numa comunicação eficaz que nos permita darmo-nos a conhecer 

no nosso ambiente social e no espaço público, concentrando-nos em grupos e 

entidades onde encontramos sinergias, tais como universidades, associações 

profissionais, estúdios de arquitectura, fundações, etc. 

 

Precisamos de levar a comunicação ao cerne do nosso trabalho, considerando-a como 

uma questão transversal, e para isso precisamos de a ter: 

 

 

Un posicionamiento claro y de lenguaje cercano. 
 

Planes y estrategias diferenciadas de comunicación por canal y por grupo 
objetivo. 
Formación interna específica respecto a este tema. 
Grupos de trabajo de comunicación estables. 
Perfiles de voluntariado y personal contratado con formación en 
comunicación. 
Mantener la información ordenada y actualizada en nuestra web y RRSS. 
Puntos focales para medios y agendas compartidas. 
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• Uma posição clara e uma linguagem próxima. 

• Planos e estratégias de comunicação diferenciados por canal e por 

grupo-alvo. 

• Formação interna específica sobre o tema. 

• Grupos de trabalho de comunicação estáveis. 

• Perfis de voluntários e funcionários com formação em comunicação. 

• Informação organizada e actualizada no nosso website e nos meios 

de comunicação social. 

• Pontos focais dos meios de comunicação e agendas partilhadas. 

 



OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS                      

CUIDADO DOS RECURSOS 

Em projectos inclusivos como os que desenvolvemos, a gestão deve fazer parte 

do desenho participativo. É por isso que temos protocolos, regras e 

procedimentos que tornam possível gerir uma utilização comum dos 

recursos. 

 

A ASF é uma organização que depende principalmente de recursos públicos e 

privados, tendo adquirido ao longo dos anos uma boa gestão dos mesmos 

baseada na transparência, na responsabilidade participativa e na nossa 

experiência com as diferentes fórmulas de colaboração com entidades e a 

variedade de fontes de financiamento que temos à nossa disposição. 

 

Olhando para o futuro MELHORAMOS A NOSSA ESTABILIDADE 

 

H ⠇ ESTABILIZAR A NOSSA ACÇÃO E A EQUIPA HUMANA, 

AUMENTANDO E DIVERSIFICANDO AS NOSSAS FONTES FINANCEIRAS 

DE FUNDAMENTO: RECURSOS PÚBLICOS, PRIVADOS E PRÓPRIOS. 
 
 

 
I ⠇ GERIR OS RECURSOS DA ORGANIZAÇÃO 

EFICAZ E EFICIENTEMENTE 
 
 
 

Gostaríamos de melhorar a gestão dos recursos a fim de realizar um serviço de alta 

qualidade, estabelecendo as bases de como fazê-lo em termos de gestão 

económica de fundos públicos e privados, bem como de recursos humanos, 

talento, informação e conhecimento, tudo isto será incluído num Modelo de 

Gestão para a utilidade da organização.  

 
Ao uniformizar e sistematizar os processos existentes, iremos melhorar a nossa 

capacidade de resposta rápida e isto será essencial para a partilha de 

oportunidades entre as diferentes regiões através de uma comunicação eficaz 

com critérios unificados. 

 
Para manter e melhorar os nossos recursos financeiros, iremos encorajar 

alianças entre as nossas divisões territoriais e levar a cabo uma investigação 

que permita uma maior diversificação dos métodos de financiamento 

disponíveis: fundos públicos, subsídios nominativos, fundos de apoio a iniciativas 

sociais ou filantrópicas, fundações ou empresas no âmbito da sua 

responsabilidade social empresarial ou da prestação de serviços e assistência 

técnica, entre outros. Estabeleceremos critérios para a gestão de fundos de 

empresas e instituições, de acordo com os nossos valores, e poderemos contar 

com diferentes níveis de colaboração. 
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DIREITO AO HABITAT 
 

Com base na experiência e conhecimentos adquiridos nos últimos anos, fomos 

capazes de identificar o valor que contribuímos através de diferentes 

elementos que nos definem, tais como a assistência próxima que prestamos 

às comunidades em processos de longa data no domínio da cooperação para 

o desenvolvimento. Temos também estado envolvidos noutras acções como a 

preparação, mitigação, prevenção, reabilitação e reconstrução no campo da 

acção humanitária. Isto acontece sempre em aliança com os territórios e as suas 

iniciativas, respeitando e valorizando o património cultural existente nos 

processos endógenos de desenvolvimento. 

 

A arquitectura é uma parte essencial de projectos complexos que incluem muitas 

outras actividades e não seria muito útil se não fosse complementada por uma 

série de acções que a enchem de significado. Abordamos os projectos de forma 

holística, formando educadores, capacitando associações, gerando consciência 

da necessidade da educação, promovendo que esta deve ser sempre inclusiva e 

salientando as desigualdades no acesso à mesma. 

 

Procuramos assegurar o empoderamento, envolvendo diferentes intervenientes 

através de processos amplamente participativos e inclusivos. Para tal, é essencial 

melhorar as capacidades locais, tornando toda a comunidade 

conjuntamente responsável pela realização dos objectivos do projecto, 

transferindo as ideias e lições aprendidas para os nossos ambientes cidadãos e 

para a sociedade em conjunto. 

 

A partir dessa visão transversal do direito ao habitat, temos trabalhado até agora 

em diferentes países e sectores como o desenvolvimento rural e urbano, 

educação inclusiva, gestão da água, género, reforço institucional e da sociedade 

civil, saúde e segurança alimentar como os principais, entre outros. Actualmente 

desenvolvemos todas estas acções através da nossa presença na América Central 

e nas Caraíbas (Nicarágua, Guatemala, Honduras, Haiti, República Dominicana, 

Cuba) e em África (Moçambique, Senegal, Mali) sem deixar de lado possíveis 

intervenções noutros países. 

 

Nos campos da Acção Local e Educação em Espanha tivemos experiências de 

sucesso como os projectos ASERTOS, TERRA, TOMA PARTE, "Participar para 

Cuidar", a acção de vizinhança na Cañada Real em Madrid, "La ciudad invisible" e 

"Bilbao ciudad de acogida". Implementamos metodologias e planos de 

vizinhança, unidades didácticas, workshops de ideias e uma multiplicidade de 

outros recursos que nos permitem ter uma riqueza de conhecimentos que 

garante a qualidade do nosso trabalho nos diferentes espaços locais em que 

trabalhamos. 
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 



 OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS  
 

Continuaremos a participar na cooperação para o desenvolvimento, acção 

humanitária e projectos de acção local, sempre em rede com as partes 

interessadas locais, movimentos sociais e outras organizações com quem 

partilhamos valores, mantendo projectos e estratégias de intervenção onde 

podemos fornecer recursos e capacidades. Em termos de dimensão espacial, 

projectamo-nos em modelos multi-sectoriais e multiníveis, 

complementando outros actores no território e estando presentes nos ritmos 

que satisfaçam critérios específicos: 

 

 

If a demand exists, either from social entities or affected persons, for a 
problem related to the the violation of the right to habitat in all its spheres. 
 
Donde encontramos implicación, interés, ilusión, por parte de distintos 
grupos y generamos alianzas con los actores sociales del territorio. 
Donde se da la existencia de recursos económicos y personal técnico, 
contratado y voluntario, en relación a la escala de intervención y 
contemos  

 

 

 

 

 

 

 

 

               

 
 

J ⠇ O TREINAMENTO E A SENSIBILIZAÇÃO 

À SOCIEDADE CIVIL E O ENVOLVIMENTO DA NOSSA BASE SOCIAL 

NA DEFESA DO DIREITO AO HABITAT 

 

 

K ⠇ CONTRIBUIR PARA UM HABITAT INCLUSIVO, SEGURO, RESILIENTE E 

SUSTENTÁVEL PARA AS COMUNIDADES ATRAVÉS DA COOPERAÇÃO, DA 

ACÇÃO LOCAL E DA ACÇÃO HUMANITÁRIA 

 

Acreditamos que uma educação e formação de qualidade são a base para a 

transformação social. Por conseguinte, é especialmente importante aumentar a 

participação da comunidade educativa, com a qual podemos partilhar 

reflexões e diagnósticos. Queremos manter um contacto dinâmico e produtivo 

com instituições públicas e privadas e entidades sociais, particularmente com 

profissionais e responsáveis pela educação, aumentando os recursos atribuídos 

para este fim e diversificando as fontes financeiras. Para o trabalho educativo e de 

sensibilização, iremos realizar conferências e cursos de formação em centros 

educativos como escolas de arquitectura, escolas primárias e secundárias, 

universidades... com o objectivo de sensibilizar e divulgar a importância do nosso 

papel. Os voluntários e a base social da ASF partilham este desejo de educar e 

participar nas nossas actividades educativas e de sensibilização. 

 

 
 

Plano Estratégico ASF 2022 - 2026 14

 

• If a demand exists, either from social entities or affected persons, for a problem 

related Se existir uma procura, quer de entidades sociais ou pessoas afectadas, por 

um problema relacionado com a violação do direito ao habitat em todas as suas 

esferas. 

• Se encontrarmos envolvimento, interesse e entusiasmo por parte de diferentes 

grupos e gerar alianças com os actores sociais do território. 

• Se houver recursos económicos e pessoal técnico, tanto empregados como 

voluntários, em relação à escala da intervenção e se pudermos contar com logística 

suficiente ou realizar assistência técnica.  

• Se houver viabilidade financeira e for possível agir a uma escala que a ASF possa 

assumir: O financiamento espanhol e europeu são as nossas primeiras referências. 

• Se nos depararmos com situações de emergência em que possamos oferecer a 

nossa experiência em matéria de prevenção, pós-emergência e reconstrução. 

• Se houver uma garantia de segurança, contamos com a nossa política de segurança 

para o fazer. 

 

 

 

 

 

Translated with DeepL to the the violation of the right to habitat in all its spheres. 

• If we find involvement, interest and enthusiasm on the part of different groups and 

generate alliances with the social stakeholders of the territory. 

• If there are economic resources and technical staff, both employed and voluntary, in 

relation to the scale of the intervention and we can count on sufficient logistics or 

carry out technical assistance.  

• If there is financial viability and it is possible to act on a scale that ASF can assume: 

Spanish and European funding are our first references. 

• If we encounter emergency situations in which we can offer our experience in 

prevention, post-emergency and reconstruction. 

• If there is a guarantee of security, relying on our security policy to do so. 

 

 

Olhando para o futuro, vamos continuar com a COOPERAÇÃO 

INTERNACIONAL, A ACÇÃO LOCAL, A EDUCAÇÃO E A SENSIBILIZAÇÃO. 

https://www.deepl.com/translator?utm_source=windows&utm_medium=app&utm_campaign=windows-share


ACÇÃO HUMANITÁRIA 
 

Gostaríamos de expandir e reforçar o nosso trabalho na acção humanitária, 

concentrando-nos na preparação, mitigação e prevenção como elementos 

transversais. Para tal, precisamos de continuar a desenvolver as nossas 

capacidades, adquirir ferramentas apropriadas, acrescentar novos intervenientes 

institucionais ligados às fases anteriores da Acção Humanitária e continuar a 

identificar as necessidades de intervenção em conjunto com os nossos sócios 

locais. 

 

Estamos envolvidos em situações de emergência que podem surgir nos locais em 

que estamos presentes, contando com a confiança gerada nos processos 

comunitários em curso. Acompanharemos organizações internacionais e 

parceiros locais ou outras entidades que requeiram a nossa perícia e 

participaremos nos clusters que possam ser formados para assegurar a nossa 

correcta integração nos processos, bem como uma intervenção eficiente e 

coordenada. 

 

 

No período pós-emergência, temos um papel a desempenhar no fornecimento 

de mecanismos para as fases de reabilitação e reconstrução que fazem parte dos 

nossos conhecimentos, aplicando uma abordagem "humanitária contínua" 

que liga a emergência e o desenvolvimento. Nas regiões onde as nossas zonas 

de intervenção estão circunscritas, acompanharemos directamente outras 

organizações ou entidades locais, para garantir que o fazemos através do nosso 

conhecimento do contexto e da confiança gerada ao longo de anos de 

colaboração. Fora destas regiões, a nossa acção estará sempre ligada ou em 

aliança com outras entidades que conhecem estes territórios. 

 

 

 

 

ALINHAMENTO COM AS AGENDAS DE DESENVOLVIMENTO 
 
 
Para adaptar as nossas abordagens aos territórios e contextos em que estamos presentes, trabalhamos de forma flexível de 

acordo com a procura, políticas e agendas de desenvolvimento relevantes, operando assim eficazmente em diferentes locais. 

 

Destacamos os diferentes Objectivos de Desenvolvimento Sustentável que reflectem o Direito à Cidade, incluindo os 

assentamentos humanos urbanos e rurais, tais como os seguintes: SDG 3 Saúde e Bem-estar, SDG 4 Educação Inclusiva, SDG 

5 Igualdade de Género, SDG 11 Cidades e Comunidades Sustentáveis, SDG 12 Consumo e Produção Responsável e SDG 13 

Acção Climática. Além disso, considerando a nossa abordagem ao direito ao habitat, reconhecemos a Agenda 2030 como um 

quadro que nos permite ser versáteis através de um trabalho instrumental para garantir os direitos. Isto foi comprovado na 

revisão dos nossos projectos mais significativos nos últimos anos, encontrando sinergias com 11 dos 17 ODS e 25 dos 

objectivos de todos eles. 

 

O direito a uma habitação decente ou adequada está também consagrado em vários instrumentos internacionais, tais como: 

 

• Declaração Universal dos Direitos do Homem (ONU 1948).   

• Carta Mundial do Direito à Cidade (HIC-LA 2004).  

• Carta para o Direito das Mulheres à Cidade. 

• Pacto Internacional sobre os Direitos Económicos, Sociais e Culturais.  

•  A Constituição Espanhola (artigos 45, 46 e 47). 

 

Também encontramos sinergias com outras agendas internacionais, regionais e dos povos indígenas, que são 

alternativas e complementares à Agenda do Desenvolvimento Sustentável, tais como a Agenda Urbana, a Agenda para a Boa 

Vida dos Povos Americanos, a Agenda 2063 da União Africana e a Agenda para a Integração e Desenvolvimento de África (2017-

2027). Todas elas reconhecem outras abordagens que emergem das realidades locais, coerentes com o nosso respeito pelas 

diferentes manifestações sociais e culturais.  
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CULTURA DE AVALIAÇÃO 
 
 

Nos próximos anos, desejamos dar um salto qualitativo na forma como avaliamos e recebemos feedback. Para o 

conseguirmos, iremos monitorizar este Plano Estratégico através de uma série de indicadores com base nos 

quais nos iremos observar ano após ano e rever a medição quantitativa e qualitativa das nossas realizações. O 

quadro seguinte mostra como nos medimos em relação aos objectivos estratégicos e desafios futuros. Todos 

eles têm o mesmo espírito de superação de objectivos, melhoria de procedimentos e ênfase nas pessoas que 

conformam a PSA e em todos aqueles que colaboram com a organização. 
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      OLHANDO PARA O FUTURO OBJECTIVOS COMO O MEDIMOS 

 
 

 
 
 
 

damos prioridade à 
ABORDAGEM DA 

CUIDADANÇA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
A ⠇  CUIDAR  DAS PESSOAS QUE 
CONSTITUEM ASF E DAS SUAS 
ORGANIZAÇÕES ASSOCIADAS 

> Voluntariado e base social. 

> Nível de satisfação entre os 

membros da ASF. 

> Nível de participação. 

> Quadros de acção. 

 

B ⠇  MELHORAR AS CAPACIDADES  

E COMPETÊNCIAS DAS PESSOAS 

QUE COMPÕEM ASF ATRAVÉS  DE 

FORMAÇÃO DE QUALIDADE 

 
> Conhecimento acumulado. 

> Nível de participação nas 

actividades de formação 

interna. 

> Nível de satisfação entre os 

participantes. 

 
 
 
 

 
cara UMA CULTURA 

PARTILHA 
 

 

C ⠇ FAZER MAIS FÁCIL PARA O 
VOLUNTARIADO PARTICIPAR DA 

ACÇÃO E DAS DECISÕES DA 
ORGANIZAÇÃO NUM ESPAÇO DE 

INTERCÂMBIO 

 
>  Participação voluntária nos 
procedimentos e espaços da 
organização. 

D ⠇  MANTER UMA REDE 
INTERNA E EXTERNA QUE 

PERMITE QUE CADA 
PARTICIPANTE SE RECONHEÇA 

MUTUAMENTE 

 
>  Promoção de actividades em 
grupos de trabalho. 

 
 

Continuamos 
A TECER REDES 

E ⠇  FAVORECER ALIANÇAS E 
COLABORAÇÕES COM OS 

SECTORES PÚBLICO E PRIVADO E 
COM A SOCIEDADE CIVIL 

ORGANIZADA 

 
 > Colaboração com 
organizações relacionadas. 
> Organizações locais com as 
quais nos envolvemos. 
> Conhecimento partilhado. 

 
continuamos a construir 

IDEOLOGIA 
 

 

F ⠇  PENSAR EM CONJUNTO 
SOBRE ONOSSO QUADRO 

CONCEPTUAL PARA CONSTRUIR 
UM DISCURSO QUE NOS 

IDENTIFIQUE 

 
>  Nível de participação no 
processo de construção 
ideológica. 



CULTURA DE AVALIAÇÃO 
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OLHANDO PARA O FUTURO OBJECTIVOS COMO O MEDIMOS 

 
 
 

COMUNICAÇÃO 
PRIORITÁRIA 

 

G ⠇  TORNAR-SE UMA 

REFERÊNCIA NO CAMPO DA 

ARQUITECTURA  

CENTRADO NO DIREITO AO 

HABITAT ONDE SE ENCONTRA  

É RECONHECIDA A NOSSA 

ABORDAGEM INCLUSIVA 

 

 
> Nível de presença na 
sociedade. 
> Nível de relacionamento com 
sectores relacionados 

 
 

 
 
 
 
 

MELHORAMOS A  NOSSA 
ESTABILIDADE 

 

H ⠇  ESTABILIZANDO A NOSSA 
ACÇÃO E A EQUIPA HUMANA, 

AUMENTANDO E 
DIVERSIFICANDO AS NOSSAS 

FONTES FINANCEIRAS DE 
FUNDAMENTO: RECURSOS 

PÚBLICOS, PRIVADOS E PRÓPRIOS 

 
> Diversificação das fontes. 
> Nível de financiamento. 

I ⠇ GERIR OS RECURSOS DA 
ORGANIZAÇÃO EFICAZ E 

EFICIENTEMENTE 

 

> 
> Nível de eficiência. 
> Nível de coordenação. 

 
 

 
 
 

COOPERAÇÃO 
INTERNACIONAL, A ACÇÃO 
LOCAL, A EDUCAÇÃO E A 

SENSIBILIZAÇÃO  

J ⠇  O TREINAMENTO E A 
SENSIBILIZAÇÃO À SOCIEDADE 
CIVIL E O ENVOLVIMENTO DA 

NOSSA BASE SOCIAL NA DEFESA 
DO DIREITO AO HABITAT 

 

 
> Projectos replicados e 
adaptados em novos territórios. 
> Pessoas alcançadas pelas 
nossas actividades educativas e 
de sensibilização. 

K ⠇  CONTRIBUIR PARA UM 
HABITAT INCLUSIVO, SEGURO, 

RESILIENTE E SUSTENTÁVEL PARA 
AS COMUNIDADES ATRAVÉS DA 
COOPERAÇÃO, DA ACÇÃO LOCAL 

E DA ACÇÃO HUMANITÁRIA 

 
> Pessoas alcançadas através da 
nossa cooperação, acção local e 
humanitária. 
> Pessoas cuja situação tem 
melhorado. 
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